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RESUMO 
Este trabalho é resultado de pesquisas desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos em 
Subjetivação, tecnologia e arte (N.E.S.T.A) e tem por objetivo discutir questões em torno 
das relações entre a arte e as tecnologias e como as experiências estéticas oriundas das 
poéticas tecnológicas podem ser inseridas no campo educacional. A fundamentação teórica 
do texto está nos estudos de Edgar Morin sobre a teoria da complexidade, bem como os de 
Mikhail Bakthin e Lev Manovich, que discutem  a autoria da obra de arte em tempos digitais.  
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ABSTRACT 
This work is the result of research conducted by the Center for Research on Subjectivity, 
technology and art (NEST.A) and aims to discuss issues surrounding the relationship 
between art and technology and how aesthetic experiences arising from technological 
poetics can be inserted in the educational field. The theoretical basis of the text are the 
studies of Edgar Morin on complexity theory, as well as Mikhail Bakhtin and Lev Manovich, 
discussing the authorship of the artwork in digital times. 
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Introdução 

A arte busca um diálogo com a vida. Mas de qual vida na contemporaneidade 

estamos falando? É possível definir o quê/qual Arte reflete e refrata esses sentidos? 

Nesse texto discutimos com os teóricos e as temáticas abordadas em nosso Grupo 

de Pesquisa NESTA/UFRGS. Somos um grupo interdisciplinar de pesquisadores 

que dialogam por meio da linha de pesquisa Interfaces digitais em Educação, Arte, 

Linguagem e Cognição, do Programa de Pós-Graduação em Informática na 

Educação da UFRGS. As problemáticas em comum nascem a partir da imagem, da 

linguagem bem como da autoria e dos processos de práticas colaborativas no 

âmbito do ensino de arte. 

É do status dos processos autorais colaborativos e as práticas interdisciplinares que 

estamos nos posicionamos. Assim sendo, os processos  inter/transdisciplinares no 

ensino de arte contemporânea permeiam nossas práticas ao trabalhar com a 

formação de profesores de arte. 

Os prefixos multi, inter, trans são amplamente utilizados nos mais variados campos 

das ciências e carregam diferentes niveis de complexidade. A multidisciplinaridade, 

pressupõem um conjunto de disciplinas atuando paralelamente sem traçar relações 

ou objetivos em comum. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, a 

interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode ser o objeto de 

conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção (BRASIL, 

2002). A transdisciplinaridade é entendida como máquina de guerra por Deleuze e 

Guattarri, em que  vários sistemas atuam juntos numa integração global e híbrida 

onde as disciplinas borram-se em busca de um objetivo em comum. 

Na perspectiva da produção artística as poéticas tecnológicas seguem um 

movimento veloz e unidirecional. Porém, esta realidade ainda está distante da 

educação em Arte. É justamente no âmbito das  relações entre a Arte e as 

tecnologias e como as experiências estéticas oriundas das poéticas tecnológicas 

podem ser inseridas no âmbito educacional que estamos discutindo aqui. Para 

alicerçar estas questões usamos como escopo teórico os estudos de Edgar Morin 

sobre a teoria da complexidade, bem como os de Mikhail Bakthin e Lev Manovich, 
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que discutem uma das questões centrais da arte na contemporaneidade, que é a 

autoria da obra de arte em tempos digitais. Assim sendo, as relações entre a arte 

contemporânea e as tecnologias digitais nas produções colaborativas será o 

disparador da argumentação, e finalizaremos apresentando algumas discussões que 

temos abordado em nossos estudos do grupo. 

A arte contemporânea em diálogo com as tecnologias digitais  

A contemporaneidade, caracterizada entre outros elementos, pelo afrouxamento das 

fronteiras, quer geográficas, espaciais, temporais, e mesmo as fronteiras 

disciplinares, produziu profundas mudanças na sociedade humana. Nas artes 

visuais observa-se o rompimento com os limites da linguagem, dos suportes e dos 

materiais expressivos. Esse deslocamento artístico teve sua origem ainda no século 

XX quando os artistas passaram a questionar a própria noção de arte e aos poucos 

foram expandindo cada vez mais o campo artístico.  

Nesse sentido cabe uma reflexão sobre o uso dos materiais empregados na 

produção artística. A busca por novos materiais provocou mudanças significativas no 

cenário artístico, uma reorganização da linguagem artística bem como das funções 

desempenhadas pelos artistas. A escolha do material determina que uso ele terá, 

conforme afirma Gilbert Simondon (2003), cada matéria tem sua própria virtualidade, 

ou seja, uma potencialidade intrínseca. Para Simondon, o processo criativo habita a 

relação entre o sujeito e o meio, o ato inventivo, não é resultado da simples 

preferência do sujeito, nem de um determinismo realista do meio, privilegiando o 

objeto. Portanto a partir da escolha do material, o artista também escolhe sua 

proposta de linguagem a partir da virtualidade da matéria. Isto significa que a medida 

que os artistas foram escolhendo materiais não convencionais na história da arte, 

obrigatoriamente o produto artístico resultante também foi não convencional.  

Outra caracteristica da arte contemporânea é a interatividade. Um rompimento no 

paradigma da apreciação da obra, permitindo que o espectador também participe 

dela na função de co-autor. Nesse caso, não existe preocupação com uma obra 

final, o centro da questão foi deslocado do produto artístico final  para o processo de 

criação artística. 
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No Brasil pode-se destacar iniciativas pioneiras como a de Lígia Clark e Helio 

Oiticica que decidem mixar as linguagens artísticas conhecidas: poesia e prosa, 

música, dança, arquitetura, cinema, artes visuais, teatro, etc. A figura de Lígia Clark 

foi de extrema importancia para o conceito de arte relacional, pois ela introduz em 

sua obra a idéia de artista propositor. 

Somos os propositores; somos o molde; a vocês cabe o sopro, no 
interior desse molde: o sentido da nossa existência. Somos os 
propositores: nossa proposição é o diálogo. Sós, não existimos; 
estamos a vosso dispor. Somos os propositores: enterramos a obra 
de arte como tal e solicitamos a vocês para que o pensamento viva 
pela ação. Somos os propositores: não lhes propomos nem o 
passado nem o futuro, mas o agora. Lygia Clark, “Nós somos os 
propositores”, Livro-obra, 1964 

Para a artista o papel do “artista contemporâneo” é estimular o espectador a ação, a 

participar na obra, alterando infinitamente a forma originalmente elaborada. Nesta 

perspectiva estabelece-se um discurso polifônico entre a obra e os espectadores, 

que então tornou-se emancipado (RANCIÈRE, 2003), pois saiu da posição estática 

de apreciador da obra de arte para participante, co-autor da obra.  

Essas propostas foram inovadoras e geraram sentimentos antagônicos no público. 

Posteriormente no final do século XX, outras propostas artísticas despertaram os 

mesmos sentimentos no público, em especial pelo uso das tecnologias digitais na 

criação artistica. Usando a terminologia de Umberto Eco (1998), a relação entre 

tecnologias digitais e arte polarizou o tema entre “apocalípticos e “integrados”. Os 

“apocalipticos” temiam que essa relação desse um golpe mortal na noção 

renascentista de arte que tem perdurado através dos séculos na cultura  ocidental. 

Os integrados reduziram a arte as questões técnicas, a “uma espécie de perícia 

profissional, à medida que as habilidades técnicas foram  tomando o lugar das 

atitudes mais radicais” (MACHADO, 2010 p.55), com a predominancia das questões 

técnicas sobre as discussões estéticas e perdendo-se o caráter provocador da arte 

contemporânea. 

Apesar da polarização da questão, muitos artistas conseguiram encontrar um ponto 

de equilíbrio entre o uso das tecnologias sem perder de vista as questões estéticas 

contemporâneas. Nesse contexto tem-se testemunhado o aparecimento de 
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diferentes e sempre crescente propostas artísticas, como é o caso da vídeo arte, 

holographic arte, web art, computer art, telepresence art, ambientes interativos, 

ambientes imersivos, instalações multimídia, entre outros.  

Destaca-se neste trabalho as poéticas tecnológias de cunho colaborativo 

desenvolvidas na rede mundial de computadores ou em práticas coletivas. Não se 

trata de considerar o uso das tecnologias apenas como ferramenta para o processo 

artístico, pois este processo já está legitimado no meio artístico. A questão é que ele 

tem características e modus operandi específicos. Na realidade pode-se considerar 

que as poéticas tecnológicas tenham seu proprio sistema de arte, pois exigem 

público, curadoria, local para exposição, entre outros elementos, bem como 

particularidades específicas. Além disso, as poéticas tecnológicas e sua 

possibilidade de inúmeros autores, potencializam o debate sobre quem é de fato o 

autor da obra de arte. 

A autoria na arte em tempos digitais  

Sob o ponto de vista da obra de arte, a autoria nem sempre foi algo reivindicado, ou 

mesmo entendido como parte do processo de criação. A exemplo disso são os 

artefatos primitivos que não possuem função artística, tais como ornamentos ou 

objetos utilizados em rituais religiosos de culturas não ocidentais, ou objetos indígenas 

nas Américas, neles a autoria não é uma preocupação latente. Por exemplo,o 

conceito de arte Pré-colombiana, o qual nos referimos ao que foi produzido antes da 

chegada de Colombo à América, refere-se a artefatos de cerâmica que, em seu 

contexto original não tinham função artística e sim funções mágicas ou religiosas.  Se 

olharmos ao longo da história da Arte poderemos observar que a temática da autoria 

teve diferentes formas de se apresentar. Os artistas da idade média vistos pelas 

lentes contemporâneas das noções de autoria, eram simples trabalhadores. O ser 

humano sempre criou, mas nem sempre ganhou status de autor, tal como a noção 

romântica que ainda sobrevive no senso comum atual. 

Os processos coletivos de criação remetem aos mestres do renascimento que 

dividiam seu processo criativo com ajudantes, a autoria já se constituía como 

coletiva naquele momento da história da Arte. Com a invenção da imprensa no 
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século XV os processos autorais que até então vinham sendo desenvolvidos, sofrem 

novo redirecionamento. Os livros dados como pronto, impresso e acabado, impoem 

certa limitação à edição. No romantismo o autor-artista é elevado ao status de gênio. 

Durante toda a modernidade a autoria foi problematizada. .Os anos 1920 foram 

enfervecentes no campo das artes em geral, no cinema francês surgiram as 

chamadas “políticas dos autores” que defendiam a autoria individual do diretores 

desconsiderando o conjunto de profissionais na produção de um filme. O chamado 

“cinema de autor” se consolidou nas expressões tais como a “obra de Hitchcock” ou 

“o pensamento de Tarkovski”. No entanto o que seria as imagens de Hitchcock sem 

a trilha sonora de Bernard Herrmann? O cinema é o resultado de uma arte coletiva, 

 sua base é um projeto colaborativo de diferentes autores de diferentes 

especialidades. 

Foucault (1969)  versa sobre a função do autor ressaltando que a autoria é uma 

noção construída historicamente e existe apenas em sua funcionalidade cultural e 

comercial. É uma invenção cosntruída de nossa cultura e de nossos costumes. 

Nesse século XXI, novos modelos autorais e culturais associados ao 

desenvolvimento das tecnologias digitais emergem a cada dia. No entanto como diz 

Manovich (2002), “ É claro que  a autoria colaborativa não é exclusiva do tempo das 

novas mídias.”  

De acordo com Manovich (2002 p.6) o Remix é bastante utilizado desde a década 

de 1980 no entanto, cineasta, artistas visuais, fotógrafos, arquitetos e web designers 

utilizam rotineiramente citações de obras já existentes, mas segundo ele, isso não é 

admitido abertamente, e não tem um termo equivalente para descrever estas 

práticas. Apropriação segundo ele pode ser o termo adequado, mas ele prefere 

“remixing”. 

As grandes produções cinematográficas outrora nas mãos de grandes indústrias 

culturais, concorrem em quantidade de acesso na internet, com produções 

personalizadas a partir da criação de equipamentos de captação de imagens, leves 

e de baixo custo que permitem que um número maior de sujeitos possam se tornar 

produtores de conteúdo, a internet inaugura a comunicação e a divulgação 
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descentralizada, promovendo formas mais rápidas de comunicação e 

compartilhamento entre pessoas e comunidades.  

Mikhail Bakhtin (2011) discorre sobre a atividade estética na construção de sua 

teoria do dialogismo. Para ele, o processo autoral está totalmente ligado ao 

processo criativo. Sendo assim o autor-criador é aquele que escolhe o conteúdo 

para assegurar a mensagem que quer comunicar. O autor-criador é um ente social 

que tem um discurso polifonico que se desdobram em um devir intrinsecamente 

responsivo numa troca ininterrupta com o público/interlocutor. 

A autoria nesses casos, depende, sem dúvida, de um sujeito social e ético que está 

preocupado em se comunicar com um espectador, é inegável o peso da atitude e 

das escolhas desse autor-criador.  

Na contemporâneidade a assunção da autoria depende de uma atitude ético-

estético-política que o autor-criador assume a partir de suas escolhas. Por exemplo, 

nas décadas de 1960 e 1970 a arte conceitual, foca no processo autoral do artista. O 

pensamento autoral e os modos de criação são problematizados, há uma 

desconstrução dos critérios tradicionais de Arte desenvolvidos até então. A obra do 

brasileiro Cildo Meireles Inserções em Circuitos Ideológicos, exposta em Nova York 

em 1971, é um dos marcos dessa arte conceitual, o artista intervém em sistemas de 

circulação de notas de dinheiro ou garrafas de coca-cola, para difundir 

anonimamente mensagens políticas durante a ditadura militar. 

Com o advento da Internet e sua utilização para a produção artística, a noção de 

autoria se ressignifica. Manovich (2002) e Martins (2014) ajudam-nos a compreender 

as relações intrínsecas aos processos autorais coletivos em pauta no século XXI, 

bem como os processos de criação coletiva que ocorrem com as novas 

possibilidades de conexão, compartilhamento e colaboração na Internet e que 

problematizam novamente a temática da autoria.  

Mesmo quando predominou a noção do autor como indivíduo, a 
prática escrita como atividade interpessoal não deixou de existir. A 
novidade é que agora essa cooperação alcançou os limites dos nós 
da rede. Em outras palavras, as redes de comunicação colocaram 
em contato atores sociais que de outra forma permaneceriam 
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isolados, tornando possível a articulação de redes sociais de 
cooperação produtiva até então inexistentes. (MARTINS, 2014, p.86) 

Como Martins aponta, a primeira novidade que a internet nos apresentou é a 

possibilidade de encontros entre atores sociais que de outra forma permaneceriam 

isolados. As formas de criação e produção deflagram o declínio da primazia do 

autor, e o avanço de uma experimentação em torno da criação compartilhada, dos 

formatos coletivos, das trocas produtivas e de uma complexa e polêmica “pirataria”, 

através de práticas estéticas do cut & paste, do remix, do cover, das performances 

identitárias permitidas por vários novos programas como, por exemplo, o Second 

Life com seus avatares. 

A conexão simultânea e modos de compartilhar os códigos também contribuiram 

para novos processos autorais coletivos. No entanto quando é que isso tornou-se 

uma disputa? Há inúmeros casos na história nos quais o anonimato foi uma escolha 

do escritor ou do artista. Mesmo sem assinatura a obra perpetua, e os traços da 

individualidade do artista denunciam muitas vezes, seu estilo na obra. Mas, o que 

pudemos compreender com os escritos de Bakhtin é que a autoria não se constitui 

somente na intencionalidade ética do autor-criador mas também é parte da atividade 

estética que ocorre no processo do encontro da obra com o interlocutor, no caso de 

obras contemporâneas interativas, com o interator.  

Nesse contexto, observamos o desenvolvimento dos chamados “coletivos” de arte, 

que fazem parte de um movimento típico da decada de 1990 no qual artistas 

engajam-se por um determinado projeto artístico e juntos trabalham de forma 

multi/inter/transdiciplinar. Os coletivos são organizações auto geridas, 

descentralizadas, flexíveis e situacionais. Nas auto-definições dos coletivos percebe-

se uma sintomática recorrência à citações de Antonio Negri e Michel de Certeau em 

termos das noções de cotidiano, multidão, trabalho-afeto e vida-arte. Essa forma de 

produção artística tem ganhado repercussão entre os artistas visuais jovens e mais 

precisamente de trabalhos de arte pública de natureza crítica e social. 

Em obras contemporâneas que usam de tecnologias digitais e interativas, a noção 

de autoria é relativizada, e o público, além de interagir com as obras, participa como 
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coautor. Nelas o estatuto do artista é constituído não pela unicidade da obra, mas 

por criar uma obra inacabada aberta a uma continuidade. 

Não resta dúvidas de que a arte contemporanea tem colocado em suspensão vários 

alicerces tradicionais da arte com a consolidação de novas práticas artísticas. Mas 

essas práticas estão sendo discutidas e experimentadas na educação em Arte?  

Ensino de arte multi/inter/transdisciplinar  

O Ensino de arte tem um histórico bastante peculiar no Brasil, muitas vezes os 

conteúdos precisam ser construídos dentro da multiplicidade das próprias 

linguagens artísticas, um viés muitas vezez criticado de polivalente. Outras vezes de 

forma interdisciplinar, o ensino de arte acaba por associar-se à outras disciplinas 

perdendo seu status de area disciplinar.   

Pensando-se em termos de educação contemporânea, a interdisciplinaridade é algo 

desejável, pois permite uma espécie de globalização e compartilhamento do 

conhecimento, com o fim dos fronteiras entre as disciplinas, promovendo a união 

escolar em torno do objetivo comum de formação de indivíduos sociais, além de 

possibilitar aos alunos a oportunidade de ter novos ângulos de visão sobre um 

 mesmo fato. Edgar Morin (2005), afirma que apenas um pensamento complexo 

sobre determinada realidade também complexa promove o avanço rumo a 

 contextualização e a interdisciplinarização do conhecimento  humano. Para ele: 

[...] a reforma necessária do pensamento é aquela que gera um pensamento 
do contexto e do complexo. O pensamento contextual busca sempre a 
relação de inseparabilidade e as inter-retroações entre qualquer fenômeno e 
seu contexto, e deste com o contexto planetário. O complexo requer um 
pensamento que capte relações, inter-relações, implicações mútuas, 
fenômenos multidimensionais, realidades que são simultaneamente solidárias 
e conflitivas (como a própria democracia, que é o sistema que se nutre de 
antagonismos e que, simultaneamente, os regula), que respeite a diversidade, 
ao mesmo tempo que a unidade, um pensamento organizador que conceba a 
relação recíproca entre todas as partes. (p. 23) 

Morin afirma também que a interdisciplinaridade não resolve o problema da 

educação. O que ele propõe é transdisciplinaridade, ou seja,  a quebra total das 

fronteiras disciplinares em busca de um conhecimento integrado indissociado.A 
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transdisciplinaridade traz a tona uma abertura ao diálogo com outros campos do 

conhecimento sem como isso perder-se  sua identidade, que é plural.  

Diante da necessidade de explorar a criação coletiva nas poéticas tecnológicas, e 

considerando-se que essas ações em geral envolvem profissionais de diferentes 

áreas de conhecimento, impõe-se aos profissionais da educação, atuarem de forma 

coletiva e interdisciplinar.  

Portanto nesse trabalho considera-se  que as práticas inter/transdisciplinares que já 

permeiam a cena artística sejam também vivenciadas nas práticas educativas em 

Arte, considerando que a educação contemporânea em Arte  pressupõe que seja 

oportunizado ao estudante, não apenas conhecer e contextualizar as obras de arte, 

mas tambem experienciar o fazer artístico. Desta forma, entende-se ser 

imprescindível possibilitar aos estudantes uma vivência artística que envolva as 

práticas colaborativas.  

Considerações finais 

O que se pode  observar é a relação estreita entre produção e colaboração na arte 

digital, uma vez que projetos interdisciplinares demandam a participação  de 

técnicos/artistas que tabalham na produção tanto quanto na pós-produção. 

Nesta reflexão sobre os processos de autoria na arte, pode-se considerar que estes 

 foram constantemente se modificando de acordo com as transformações da noção 

 de autor e arte em cada época ou sociedade. Dessa forma, as especificações da 

arte digital, observando características de imersão, interatividade, interfacialidade, e 

outras, elicitam a participação coletiva, que se considera aqui como colaboração. 

Há, então, necessidade de um olhar mais atento a este fenômeno na produção 

contemporânea.  

Como tratar questões de colaboração  versus  questões  da autoria?  

E por entender-se que a trans/interdisciplinaridade é campo que faz convergir estas 

questões, buscamos este forum para ampliar este pensamento. 
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Para que o ensino de Arte ocupe seu espaço de direito na educação escolar, é 

fundamental trazer para a  escola as questões contemporãneas da arte indo além 

das fronteiras disciplinares, de forma a associar professores de Arte aos de outras 

disciplinas, a fim de possibilitar que os alunos vivenciem o fazer artístico através de 

processos de autoria coletiva. 

 

 

Referências 
BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. Tradução Paulo Bezerra. 6ª ed. São Paulo, 
Martins Fontes, 2011. 

CAVALHEIRO, Juciane dos Santos. A concepção do autor em Bakhtin, Barthes e Foucault. 
Signum: Estudos da Linguagem, Londrina, v.11, n.2, p.67-81, dez.2008. 

ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 1998 

FABBRINI, Ricardo Nascimento. Arte relacional e regime estético : a cultura da atividade 
dos anos 1990. VI EHA - Encontro de historia da Arte - UNICAMP p.417-428, 2010. 

GASPARETTO, Débora Aida. O "curto-circuito"da arte digital no Brasil. Santa Maria, RS : Ed 
do Autor, 2014. 

MACHADO, Arlindo. Arte e mídia. São Paulo: Jorge  Zahar, 2007. 

MORIN, Edgar. Educação e Complexidade; os sete saberes e demais ensaios. São paulo: 
Cortez, 2013. 

TORRES, José Wanderson Lima. Cinema de massa e cinema de autor sob o ângulo da 
autoria. disponível em: http://revistas.unibh.br/index.php/ecom/article/view/514/441Acesso 
em 30 Mai 2015. 

MANOVICH, LEV. Who is the Author? Sampling, Remixing, open source. Disponível 
em:http://manovich.net/content/04-projects/034-models-of-authorship-in-new-
media/32_article_2002.pdf. Acesso em : 25 fev 2015. 

MARTINS, Beatriz Cintra. Autoria em rede: os novos processos autorais através das redes 
eletronicas. Rio de Janeiro: Editora MauadX, 2014. 

SOSNOWSKI, K; BIASUZ,M.C.V. Os Ruídos da autoria nos processos artísticos interativos 
colaborativos em rede. 22º Anpap, Belém do Pará.  Disponível em: 
http://anpap.org.br/anais/2013/ANAIS/ANAIS.html#Acesso em 20 Jan 2015. 

 
 
 
 
 

http://revistas.unibh.br/index.php/ecom/article/view/514/441Acesso
http://manovich.net/content/04-projects/034-models-of-authorship-in-new-media/32_article_2002.pdf
http://manovich.net/content/04-projects/034-models-of-authorship-in-new-media/32_article_2002.pdf
http://anpap.org.br/anais/2013/ANAIS/ANAIS.html


 

4033 PROCESSOS AUTORAIS EM REDE: A ARTE E O ENSINO DE ARTE EM PROCESSOS TRANSDICIPLINARES 
Katyuscia Sosnowski, Luciana Barros / PPGIE – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Maria Cristina Villanova Biasuz / UFRGS 
Simpósio 12 – Redes e conexõesde afetos, pedagogias e visualidades 

 

Katiúcia Sonowski 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação Informática na Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - Mestre em Artes Visuais - Professora do Instituto Federal do 
Paraná - Campus Coronel Vivida 
 
Luciana Silva Aguiar Mendes Barros 
Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação da 
Uniersidade Federal do Rio Grande do Sul e professora da  Licenciatura em Artes 
Visuais do Instituto Federal do Maranhão, onde desenvolve pesquisas na área de arte, 
tecnologias digitais e educação, arte maranhense e ensino de Arte. 
 
Maria Cristina Villanova Biazus 
Professora do Departamento de Artes Visuais e do Programa de Pós Graduação em 
Informática na educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Desenvolve 
pesquisa na área de Tecnologias Digitais, coordena o N.E.S.T.A. (Núcleo de estudos em 
Subjetivação, tecnologia e Arte).  


